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Resumo: O compartilhamento dos acervos de museus do feminino em ambientes dígito-virtuais pode 
propiciar a aproximação com comunidades de interesse e grupos potenciais, ao dar acesso a uma 
diversidade de representações que resgatam e preservam a memória das mulheres. O objetivo geral 
do presente artigo é identificar funcionalidades práticas associadas com o Design da Informação, a 
Curadoria Digital e a Ciência da Informação para a organização, a apresentação e a representação de 
um acervo de museus do feminino em ambiente dígito-virtual. A pesquisa é de natureza 
qualiquantitativa e fundamentada no tipo descritiva, em que foram utilizadas as técnicas do método 
Design Thinking, com seus instrumentos de coleta, de análise e de interpretação de dados. Os 
resultados demonstraram diálogos entre os conceitos e os recursos do Design da Informação, da 
Curadoria Digital e da Ciência da Informação que orientam estratégias para o planejamento de 
ambientes dígito-virtuais. Conclui que são ações potencializadoras para promover o acesso e o 
compartilhamento da informação, para fomentar os objetivos e as dimensões da preservação da 
memória das mulheres, bem como para buscar fundamentos para discussões de questões 
socioculturais na contemporaneidade.   
 
Palavras-Chave: Museu do Feminino. Ciência da Informação. Design da Informação. Curadoria Digital.   
 
Abstract: Sharing women’s museum collections on digital-virtual environments can bring them closer 
to stakeholders and potential groups, by providing access to a diversity of representations that rescue 
and preserve women’s memory. In this context, the general objective of this paper is to identify 
practical functionalities associated with Information Design, Digital Curation and Information Science 
for the organization, presentation and representation of a digital-virtual collection of women's 
museums. The research is qualitative and quantitative in nature and descriptive, and the techniques 
of the Design Thinking method were used, with its instruments for collecting, analyzing and 
interpreting data. The results showed dialogues between the concepts and resources of Information 
Design, Digital Curation and Information Science that guide strategies for planning digital-virtual 
environments. The study concludes that these are potentiating actions to promote access and 
information sharing, to promote the objectives and dimensions of preserving women's memory, as 
well as to seek foundations for discussions of sociocultural issues in contemporary times. 
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1 INTRODUÇÃO 

O meio dígito-virtual apresenta convergências de múltiplas linguagens, que 

potencializam o compartilhamento intenso de conteúdos informacionais. Os roteamentos e 

as aplicações facilitadas por conexões de hiperlinks, que movimentam a navegação na Web 

(BERNERS-LEE, 2007), intercambiam relacionamentos e interações entre os sujeitos e a 

informação. Nas áreas relacionadas à informação, à comunicação e à cultura, explorar e 

refletir os desafios gerados pelos impactos das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) maximizam as perspectivas para que equipamentos culturais interajam, de maneira 

eficiente e eficaz, com indivíduos e coletivos. Os museus, enquanto equipamentos 

relacionados à memória e à cultura, são constituídos por acervos materiais e/ou imateriais – 

em sua grande maioria, por artefatos visuais.  

O compartilhamento dos seus simulacros imagéticos na Web pode ampliar o acesso à 

informação e, consequentemente, incentivar conexões contextuais: os acervos museológicos 

alicerçam a comunicação institucional quando compartilhados em ambientes dígito-virtuais. 

Um ambiente dígito-virtual é a confluência do digital (possui fisicidade material em sua 

estrutura tecnológica) com o virtual (representação que não necessita do meio físico e 

material); logo, necessita de aparatos e/ou dispositivos eletrônicos para representar o virtual 

(NASH, 2015). Em tais ambientes, um acervo pode resultar em representações conformadas 

por múltiplas linguagens, direcionadas a estimular narrativas visuais fundamentadas por 

questões socioculturais e propostas temáticas que incluam os diversos olhares das 

comunidades de interesse.  

Nesse cenário, os museus do feminino oportunizam discussões sociais embasadas 

pelos simulacros de seus acervos em ambientes dígito-virtuais, ao viabilizar aspectos 

históricos e cotidianos da vida das mulheres. A construção de narrativas multimodais do 

protagonismo feminino é favorecida pela diversidade de linguagens de suas representações – 

pinturas, fotografias, esculturas, etc. –, que envolve os internautas e se interpõe entre a 

materialidade dos artefatos e os sujeitos, na interface de interação. Para tanto, o tratamento 

adequado de acervos requer a compreensão da complexidade em seu entorno, isto é, de 

todas as camadas e suas relações.  

Tal complexidade é traduzida como a inter-relação entre os ambientes dígito-virtuais, 

os sistemas de informação, os sujeitos informacionais, as comunidades de interesses e outros 
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atores dos processos infocomunicacionais – relações articuladas das práticas informacionais 

com as comunicacionais, em que as estruturas sistêmicas da informação são complementares 

e indissociáveis às estruturas da comunicação, na contemporaneidade (COSTA; RAMALHO, 

2019). Dessa maneira, surge a necessidade de alinhar os propósitos dos museus do feminino 

com a multimodalidade dos seus acervos, por meio da organização, da apresentação e da 

representação da informação em ambientes dígito-virtuais.  

A interdisciplinaridade entre o Design da Informação (DI) e a Curadoria Digital (CD) 

emerge como uma nova subárea na Ciência da Informação (CI) para a criação de ambientes 

voltados ao acesso e ao compartilhamento da informação, de modo que perspectivas diversas 

possam ser experenciadas nos âmbitos científico, social e cultural.  

A nova subárea exerce papel significativo no planejamento e no gerenciamento de 

objetos digitais em ambientes na Web, pois possui interesse comum na solução de problemas 

infocomunicacionais complexos, que visem a efetividade, eficiência e eficácia da informação 

por todo seu ciclo de vida (JORENTE; SILVA; PADUA, 2021; JORENTE; LANDIM; APOCALYPSE, 

2021).  Tais afirmações incentivam, também, ações voltadas ao acesso e ao compartilhamento 

da informação na Web que, por sua vez, estimulam o trabalho de preservação (UNESCO, 

2021). 

O presente artigo apresenta como problema a compreensão dos conceitos, dos 

recursos e das estratégias do DI e da CD, emergentes na CI, com vistas a propor melhorias 

para ambientes dígito-virtuais de museus do feminino. O objetivo geral é identificar 

funcionalidades práticas associadas ao DI, à CD e à CI para a organização, a apresentação e a 

representação da informação de acervo de museus do feminino em ambiente dígito-virtual.  

Com a utilização das tecnologias, as possibilidades de explorar e extrair conteúdos 

informacionais dos acervos desses museus são inúmeras. Os resultados demonstraram 

intersecções entre os conceitos e os recursos do DI e da CD, condicentes às propostas do 

paradigma pós-custodial da CI, que orientam estratégias de planejamento da informação. Tais 

ações propõem a reflexão de criação de acervos do feminino de maneira dinâmica, ao atribuir 

funcionalidades adequadas ao processo infocomunicacional como uma oportunidade de 

ampliar sua visibilidade.  

Considera-se que a convergência e a interdisciplinaridade das áreas, por meio do 

planejamento de ambientes dígito-virtuais, oferecem recursos para promover o acesso e o 
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compartilhamento da informação, pensados para impulsionar os objetivos e as dimensões da 

preservação da memória das mulheres dos museus do feminino. Recursos que, também, 

fomentam maior participação das comunidades de interesse na busca de fundamentos para 

discussões de questões socioculturais na contemporaneidade.  

1.1 Procedimentos metodológicos 

A presente pesquisa presente artigo é de natureza qualiquantitativa e fundamentada 

no tipo descritiva. Para seu desenvolvimento, foram utilizadas as técnicas do método Design 

Thinking (DT), com seus instrumentos de coleta, de análise e de interpretação de dados. O DT 

é uma metodologia não linear e multidisciplinar que engloba motivações inovadoras 

combinadas às necessidades dos indivíduos, às estratégias e às tecnologias, a fim de encontrar 

soluções ou oportunidades para o objetivo proposto (BROWN, 2008; NAKANO; OLIVEIRA; 

JORENTE, 2018). 

Os processos do DT se dividem em três fases: imersão (definição do problema e/ou 

oportunidade), ideação (geração e desenvolvimento de ideias) e implementação (aplicação da 

ideia) (BROWN, 2008). Na fase de imersão, técnicas e instrumentos de coleta de dados são 

propostos, e nas fases de ideação e de implementação, técnicas de análise e de interpretação.  

Na fase de imersão, foi realizada uma coleta de dados sobre o contexto dos acervos e 

museus do feminino no âmbito dígito-virtual. Para isso, foram utilizadas duas listas de 

monitoramento global publicadas pela International Association of Women's Museums 

(IAWM) (Associação Internacional de Museus da Mulher, tradução livre): inicialmente, com a 

lista datada de janeiro de 2021 e, posteriormente, complementada com a de abril de 2022. O 

levantamento quantitativo dos museus e dos ambientes dígito-virtuais foi executado com os 

dados das duas listas, no dia 17 de maio de 2022; em relação ao quantitativo dos acervos 

dígito-virtuais, foram utilizados os dados da coleta realizada entre os dias 26 de outubro e 9 

de novembro de 2021. 

 Na fase de ideação, funcionalidades para acervos de museus do feminino em 

ambientes dígito-virtuais foram identificadas e associadas ao DI e à CD, interdisciplinares à CI. 

Para sintetizar a análise e reflexão, uma representação visual foi elaborada por meio de um 

infográfico. Na última fase, a de implementação, o método exige uma resposta para o 

problema, mesmo que a aplicação da ideia não seja obrigatória. Como resultado, delineou-se, 



 

 

XXII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação • ENANCIB  
Porto Alegre • 07 a 11 de novembro de 2022 
 

 

 

para o futuro, um projeto de prototipação orientada às características funcionais e visuais 

para organização, a apresentação e a representação da informação. 

É importante salientar que, para o presente estudo, foram aplicados aspectos das 

técnicas, dos métodos e das fases do DT, e não sua metodologia integral. Ressalta-se, também, 

que este artigo se originou de uma pesquisa de dissertação com resultados levados para sua 

continuidade no doutoramento, com vistas à prototipação.  

2 PANORAMA DOS MUSEUS DO FEMININO 

Diversos movimentos, em diferentes países e períodos históricos, impulsionaram 

discussões sobre a relação entre os museus e as mulheres, como Women, Heritage and 

Museums (WHAM) (1984, Inglaterra) e Guerrilla Girls (1985, Estados Unidos). Os movimentos 

foram relevantes para a visibilidade das questões confluentes nessa relação, que, 

posteriormente, suscitaram a criação de museus do feminino pelo mundo.  

Em 1991, resultante de tais inquietações, a Unesco lançou o primeiro número (v. 43, 

n. 3) da revista Museum International, com escopo voltado para a temática das mulheres em 

museus. O número foi coordenado por Lise Skjoth que buscou “[...] entender e visualizar as 

mulheres globalmente, como participantes integrais e criativas em todas formas de 

desenvolvimento e, mais especificamente, como mediadoras e criadoras de cultura” (SKJOTH, 

1991, p. 1, tradução nossa). 

Skjoth propôs quatro indagações para a reflexão desse volume:   

1. Quais imagens de mulheres são refletidas nas exposições dos museus? 2. 
Como as mulheres estão se saindo como profissionais nos museus? 3. Como 
suas perspectivas podem ser melhoradas nessas profissões? 4. Como os 
museus podem se tornar instrumentos na melhoria do estado social das 
mulheres em geral? (SKJOTH, 1991, p. 1, tradução nossa). 

 
As questões anteriores enfatizaram a importância de espaços como os museus do 

feminino e, na contemporaneidade, ainda orientam as visões entre os contextos feminino e 

museológico. Desse modo, os museus do feminino fomentam panoramas temáticos sobre as 

mulheres que contribuem para discussões essenciais pertinentes à toda sociedade, em 

diversas culturas.   

Com o intuito de preservar e dar visibilidade à memória feminina, por meio da 

cooperação entre instituições globais que trabalham com a temática da mulher e/ou gênero, 
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a IAWM realiza um monitoramento anual de iniciativas e museus do feminino. O 

monitoramento visa reunir o trabalho em rede internacional e promover as atividades e as 

exposições via canais oficiais, a fim de incentivar projetos colaborativos com museus 

associados e, também, com outras redes (IAWM, 2022).  

Na última lista de monitoramento de ambientes do feminino, publicada pela IAWM em 

abril de 2022, foram contabilizados, ao redor do mundo, 147 museus (presenciais e não-

presenciais) e iniciativas (em processo consolidação). A Tabela 1 apresenta o comparativo 

quantitativo entre o ano de 2021 e 2022 divididos em seis regiões.   

 

Tabela 1 - Comparativo dos números de museus e iniciativas do feminino pelo mundo. 

Região Museus 
presenciais 

Museus não-
presenciais 

Iniciativas Total 

2021 
África 06 0 07 13 
Ásia 13 06 04 23 

Austrália 04 0 02 05 
Europa 25 06 23 54 

América do Norte 26 04 02 32 
América Latina 05 05 08 28 

TOTAL 2021 79 21 46 145 
2022 

África 06 0 08 14 
Ásia 13 07 04 24 

Austrália 05 0 0 05 
Europa 25 08 23 56 

América do Norte 26 04 01 31 
América Latina 04 06 07 17 

TOTAL 2022 79 25 43 147 
Fonte: Elaborada pelas autoras com base em dados coletados nos monitoramentos de museus do feminino 

(IAWM, 2021; 2022). 
 

Os números apresentados indicam a importância dos museus do feminino em nível 

global, tanto para a preservação da memória das mulheres quanto para o compartilhamento 

de informações relevantes em rede. Do monitoramento de 2021 para o de 2022, houve o 

acréscimo de dois museus, e foram percebidas atualizações em relação à categorização entre 

museus presenciais, não-presenciais e iniciativas: alguns ambientes que tinham determinada 

categoria passaram a ter outra, por exemplo, iniciativas que passaram a ser contabilizadas 

como museus presenciais ou não-presenciais. É importante frisar que podem existir outros 

museus do feminino não incluídos no monitoramento da IAWM.  
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Nessa tela, três pontos são destacados: a concentração dos museus nos Estados 

Unidos (do total da América do Norte, 29 se encontram no país); a soma da Europa e da 

América do Norte corresponde a 59% do total mundial; e a escassez em continentes do 

hemisfério sul. Tais pontos indicam a emergência da criação de museus que atendam mais 

nações e culturas para expandir as fronteiras das conversações.  

Na América Latina, existem 18 iniciativas e museus do feminino, e somente uma 

iniciativa corresponde ao Brasil, que se encontra em Belém, no Pará (IAWM, 2022). 

Entretanto, em busca paralela na Web, as últimas atualizações se referem a dois ambientes 

dígito-virtuais com publicações datadas de 2010 (MUSEU DA MULHER BRASILEIRA, 2010a, 

2010b) e um documento com menção à integrante em um congresso no ano de 2017 (PARÁ, 

2017); também não foram encontrados perfis em redes sociais.  

Além dessa iniciativa contabilizada pela IAWM, no início de 2022, foi fundado o Museu 

das Mulheres (MMdas), considerado o primeiro museu brasileiro dedicado às mulheres, com 

caráter de organização sem fins lucrativos e com finalidade pública e social (MMDAS, 2022). 

Trata-se de um museu híbrido – presencial e não-presencial – que visa a inter-relação com 

outros museus, galerias, projetos e instituições (MMDAS, 2022).  

As duas situações mostram, simultaneamente, a carência e o tardar de projetos tão 

necessários ao país. Uma expansão para ambientes dígito-virtuais na Web seria significativa 

para minimizar a ausência de museus em regiões com perfis semelhantes aos do Brasil. 

Complementarmente, favoreceria a elaboração e o compartilhamento de acervos dígito-

virtuais para promover o acesso e ampliar o alcance da memória das mulheres, devido à 

flexibilidade que a Web traz para a busca de informações.  

Dada a flexibilidade da Web, que não segue padrões hierárquicos, interligações entre 

museus e acervos ofereceriam cruzamentos e conexões informacionais benéficas para a 

multiculturalidade. A confluência de acervos proporcionaria uma diversidade de temas como 

guerras, lutas sociais, profissões, sexualidade, entre outras temáticas emergentes das relações 

sociais, o que estimularia a criação de narrativas, ao viabilizar a pluralidade e os contrastes de 

diferentes regiões traduzidos em questionamentos socioculturais.  

Dos museus e das iniciativas do monitoramento da IAMW, 105 possuem ambientes 

dígito-virtuais com domínios próprios e em funcionamento; porém, apenas 39 compartilham 

seus acervos, um número expressivo para a reflexão sobre as potencialidades do acesso e do 
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compartilhamento da informação. Assim, toda estrutura complexa da linguagem hipertextual 

resulta em conteúdos que necessitam de estratégias adequadas para compor e expandir o 

alcance e a integração com a sociedade, pois permite a atividade coletiva em novas 

interpretações, classificações e categorizações. A Web é uma plataforma propícia para 

expandi-los e fomentar o diálogo entre os museus e as comunidades de interesse. 

Desenvolver funcionalidades em que a participação da comunidade resulte em 

recursos para os processos infocomunicacionais tem sido discutido na literatura da CI na pós-

custodialidade. Portanto, é primordial que os fundamentos oferecidos pela 

interdisciplinaridade entre o DI, a CD e a CI sejam implementados, com o intuito de tornar a 

informação funcional, mediada pela organização, apresentação e representação dos objetos 

museais nos acervos dígito-virtuais. 

3 INTERDISCIPLINARIDADE ENTRE O DESIGN DA INFORMAÇÃO, A CURADORIA DIGITAL E A 
CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

O caráter interdisciplinar da CI é constitutivo da área, a partir da sua emergência após 

a segunda guerra mundial. Como bem apontou Harold Borko (1968, p. 5), em sua clássica 

definição, “[...] é uma ciência interdisciplinar que investiga as propriedades e o 

comportamento da informação, as forças que governam os fluxos e os usos da informação 

[...]”. Nicholas J. Belkin (1978) e Michael Buckland (1988) dissertaram, igualmente, sobre as 

semelhanças da CI com outras áreas de estudo da informação, o que, consequentemente, a 

colocava como uma área complexa formada por muitas partes.  

Com as transformações das TIC, a área se encontrou diante de uma necessidade ainda 

maior de soluções e enfoques interdisciplinares e multidisciplinares, como enfatizou Tefko 

Saracevic (1996). Como uma área complexa, a CI possui pilares que demonstram, também, 

sua vocação transdisciplinar: apresenta potenciais metodológicos de investigação para 

sustentar e alcançar estudos de níveis mais profundos e complementares (DAHER JUNIOR; 

BORGES, 2021).  

Assim, para este estudo, destaca-se a interdisciplinaridade da CI, bem como a sua 

complexidade, características pelas quais pode-se percebê-la como uma ciência adequada a 

responder os problemas da contemporaneidade. Simultaneamente, compreende suas inter-

relações, seus diversos atores, seus fenômenos aleatórios, suas incertezas, e tantos outros 

níveis que englobam o conceito de complexidade (MORIN, 2015).  
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A visão integrada dos sistemas de informação deve contemplar todos os componentes 

informacionais dos diversos agentes e contextos nos processos infocomunicacionais 

(MALHEIRO DA SILVA; RIBEIRO, 2012). O paradigma pós-custodial considera o acesso e o 

compartilhamento da informação, articulados à participação dos sujeitos informacionais, 

como pontos essenciais dos procedimentos institucionais, pensados para além da sua custódia 

(RIBEIRO, 2002). Percebeu-se, dessa maneira, os fenômenos humanos e sociais como parte da 

fractualidade da estrutura complexa da CI.  

Nesse sentido, encontrar soluções que se ajustem às relações entre as tecnologias e 

os sujeitos informacionais deve ponderar recursos e estratégias de áreas interdisciplinares e 

emergentes, como o DI e a CD. Para a organização, a apresentação e a representação da 

informação em ambientes dígito-virtuais, a multimodalidade, também, é fundamental na 

criação de interfaces funcionais.   

Em síntese, o DI é uma área multi e transdisciplinar que aborda os métodos de 

planejamento e de construção de diversos tipos de informação, ao compreender seu 

conteúdo, sua forma, seu formato e sua linguagem, com o intuito de solucionar problemas 

derivados da complexidade de sistemas (GARRETT, 2010; OLIVEIRA; JORENTE, 2019).  Nos 

sistemas, a camada do DI se encontra orientada tanto para a função e a funcionalidade – 

etapas envolvidas no processo de decisão – quanto para o significado informacional e seu 

impacto na absorção e compreensão pelos sujeitos; o que faz do DI um elemento fundamental 

no planejamento, pensado para sua utilização com eficiência e eficácia (GARRETT, 2010).  

Por sua vez, a CD abrange diferentes ações nos processos de planejamento e 

gerenciamento dos objetos digitais, pelas práticas de criação, digitalização, documentação e 

compartilhamento para futuros acessos e reutilizações (ABBOTT, 2008; DCC, 2022). Sua 

implementação propõe vantagens de curto e longo prazo, como o aprimoramento da 

qualidade e proteção dos objetos, estabelecimento de padrões, permissão de acesso contínuo 

e garantia de preservação (ABBOTT, 2008).  

Assim, tanto o DI quanto a CD trabalham com métodos e estratégias potencializadoras 

para a elaboração e criação de ambientes dígito-virtuais, com perspectivas para a interação e 

participação dos sujeitos informacionais e das comunidades de interesse. Na ótica dos museus 

do feminino, a interdisciplinaridade entre as áreas pode orientar o planejamento de 
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ambientes que contemplem o compartilhamento de seus acervos, a fim de os tornarem 

organismos vivos e não, meramente, catálogos de objetos.  

A partir dos diálogos sugeridos, as práticas associadas às funcionalidades constituem 

uma maior e melhor utilização das potencialidades oferecidas pela plataforma Web. Nessa 

tela, propostas que inter-relacionam aspectos da multimodalidade dos acervos com possíveis 

funcionalidades, juntamente com a participação dos sujeitos informacionais, convergem para 

o aperfeiçoamento da encontrabilidade da informação.  

A apresentação dos simulacros imagéticos oferece possibilidades de expansão da 

dialogia no coletivo. Contudo, necessita da articulação com propriedades resultantes de 

ações, como são as opções de filtros de busca e de pontos de acesso. Tais funcionalidades 

podem ser desenvolvidas de acordo com os objetivos dos museus do feminino, ao estabelecer 

uma categorização mais profunda das temáticas trabalhadas, principalmente, com a 

participação das comunidades de interesse e suas conversações.  

As camadas estruturais dos ambientes dígito-virtuais, desenvolvidas com fundamentos 

do DI, direcionam para funcionalidades que estejam adequadas às interações com os sujeitos 

por meio das interfaces (GARRET, 2010). Concomitantemente, a CD contribui para que o 

planejamento e o gerenciamento das informações estejam adaptados ao contexto inserido, 

com destaque para três ações: descrição e representação da informação (ação de 

planejamento e identificação do objeto digital), observação e participação da comunidade 

(ação de vigilância e conferência de atividades de curadoria e preservação), acesso e 

compartilhamento (ação de tornar a informação reutilizável) (HIGGINS, 2008). 

A interdisciplinaridade, portanto, faz emergir percepções da organização, da 

apresentação e da representação da informação, com vistas ao melhoramento do processo 

infocomunicacional, principalmente pela interoperabilidade de linguagens e sistemas 

oferecidos na Web. O quadro 1 apresenta propostas práticas das contribuições entre o DI e a 

CD, interdisciplinares à CI, para ambientes dígito-virtuais.  

 

Quadro 1 - Contribuições do Design da Informação em ambientes digitais por meio das ações 
destacadas da Curadoria Digital 

Contribuições do Design da Informação 
(1) (2) (3) 

Aplicações / Entregáveis / Produtos 

Práticas organizacionais e visuais (Pádua; 
Jorente; Semedo, 2019). 

Documentação com memorial descritivo para aprimorar e criar 
soluções visuais contextualizadas. 
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Integridade de forma e conteúdo na 
criação e apresentação da informação 
(Padua; Jorente; Semedo, 2019). 

Checklist com descrição das estruturas da interface e de 
acessibilidade aos sujeitos informacionais. 

Interfaces com conexões visuais e 
informacionais (Padua; Jorente; Semedo, 
2019). 

Opções de navegação para perfis diversos (estudantes, 
educadores, exploradores, etc.) para promover melhor 
interação nos ambientes digitais. 

Apresentações, contextualizações e 
interpretações por meio de acervos 
(Sayão, 2016). 

Apresentação dinamizada dos simulacros dos acervos para 
conformar conteúdos diversos e promover interatividade. 

Acervos apresentados por meio de 
múltiplas linguagens e para diferentes 
suportes (Padua; Jorente; Semedo, 2019). 

Responsividade e funcionalidade na apresentação 
multimidiática da informação focada no acesso e no 
compartilhamento. 

Interoperabilidade otimizada para os 
sujeitos informacionais (Jorente; Padua; 
Nakano, 2019). 

Interfaces dialógicas, convergentes, conversacionais e claras 
para facilitação da navegação. 

Convergências entre mídias e ambientes 
associados para o acesso e o 
compartilhamento da informação. 

Estratégias digitais promotoras de experiências interativas 
entre a digitalidade e a presencialidade. Hipermídias 
integrativas das plataformas e recursos para aprimorar 
relações. 

Espaço colaborativo e cooperativo para a 
educação e pesquisa científica (Sayão, 
2016). 

Elenco de opções para colaboração e dialogia entre os 
curadores e a comunidade de interesse, de maneira 
ativamente pedagógica ao convergir práticas e conteúdos. 

Integração e interatividade aos potenciais 
grupos de internautas para além das 
comunidades de interesse. 

Tutoriais e recursos de exploração de fontes de informação e 
hiperlinks para a organização e apresentação dos simulacros 
dos acervos para otimizar acesso, interação e recuperação de 
informações. 

Coleções criadas pelos próprios 
internautas (Padua; Jorente; Semedo, 
2019). 

Recursos e funções disponíveis (comentários, etiquetas, 
compartilhamento, curtir, entre outros), para promover 
conversação a partir dos simulacros de acervos. 

Atividade coletiva para estimular 
interpretações, classificações e 
categorizações como recursos 
estratégicos. 

Funcionalidades promotoras da conversação, tais quais criação 
de perfis e outros incentivos ao relacionamento com a 
instituição. 

Fonte: Traduzido de Jorente, Silva e Pádua (2021, p. 12).1 
 

As contribuições interdisciplinares entre o DI, a CD e a CI podem servir como subsídios 

aos museus do feminino para fomentar estratégias de comunicação relacionadas aos seus 

acervos, com ênfase na multimodalidade e nas funcionalidades. Dessa maneira, seus 

ambientes dígito-virtuais possuirão condições satisfatórias para a participação e a experiência 

dos sujeitos informacionais nas interfaces de informação.  

O infográfico (Figura 1) apresenta uma síntese das relações possíveis do cenário 

proposto no presente artigo.  
 

 

 
1 Ações iterativas destacadas da CD: (1) descrição e representação da informação; (2) observação e participação 
da comunidade; (3) acesso e compartilhamento. 
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Figura 1 - Aplicações e relações em ambiente dígito-virtual na Web. 

 
Fonte: Silva (2021, p. 86). 

 
A figura se desdobra em duas partes que se associam: do lado esquerdo estão os 

elementos de diversas ordens, necessários ao planejamento e à construção de um ambiente 

dígito-virtual eficiente para os sujeitos informacionais; do lado direito está representado um 

resultado almejado do acesso e do compartilhamento dos acervos com a participação das 

comunidades de interesse. É importante salientar que a execução dos elementos não segue 

uma sequência linear e, tampouco, faz parte de um processo conclusivo.  

Condicente às propostas do paradigma pós-custodial da CI, as intersecções entre os 

conceitos e os recursos do DI e da CD podem orientar estratégias de planejamento para a 

organização, a apresentação e a representação da informação, que tornem os acervos de 

museus do feminino organismos vivos. Sobretudo, por atribuir a participação dos sujeitos 

informacionais e das comunidades de interesse como oportunidades de promover a 

visibilidade dos museus e de repensar as estratégias do processo infocomunicacional. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As oportunidades de interligação entre os museus do feminino e as comunidades de 

interesse contribuem para narrativas multiculturais, devido às diversas temáticas e objetos 



 

 

XXII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação • ENANCIB  
Porto Alegre • 07 a 11 de novembro de 2022 
 

 

 

que conformam seus acervos. O protagonismo feminino pode ser enfatizado pelas 

funcionalidades e pelos recursos oferecidos pelas TIC e, nelas, a plataforma Web, no acesso e 

no compartilhamento de seus acervos em ambientes dígito-virtuais.  

Por suas características tecno sociais e culturais, os museus do feminino reforçam 

diálogos necessários para as importantes e crescentes pautas relacionadas a gênero e 

oferecem subsídios para contextualizar aspectos fragmentados da história das mulheres 

encontrados em seus acervos. A partir do resgate da memória das mulheres, da facilitação do 

acesso e do compartilhamento, e, consequente da preservação em múltiplos cenários, os 

acervos podem proporcionar uma diversidade de dimensões de narrativas às comunidades de 

interesse e à sociedade. 

Fundamentado na interdisciplinaridade entre o DI, à CD e à CI, o presente artigo 

identificou funcionalidades práticas associadas à organização, à apresentação e à 

representação da informação para um acervo dígito-virtual de museus do feminino. Tais 

funcionalidades são resultados das convergências entre os conceitos, os recursos e as 

estratégias dessas áreas complexas para o planejamento e gerenciamento da informação na 

Web. Desse modo, percebeu-se a emergência de novas áreas, frutos da complexidade dos 

diversos suportes, dos fluxos informacionais, dos atores envolvidos e dos sistemas como um 

todo. 

No cenário conceitual e estrutural de acervos dígito-virtuais, e no seu planejamento, 

implementar as intersecções entre o DI, a CD e a CI amplia as dimensões dos museus do 

feminino. Assim, as melhorias no processo infocomunicacional, na aproximação com as 

comunidades de interesse e nas oportunidades de conversações multiculturais são 

visualizadas como produtos do acesso e do compartilhamento, por meio de ambientes 

eficientes e eficazes que favoreçam as relações de memória e de uma nova cultura do 

feminino na sociedade contemporânea. 

Tais resultados sugerem a realização de estudos futuros que busquem modelos de 

estruturação de planejamento e gerenciamento da informação, com vistas à prototipação de 

um ambiente dígito-virtual, pois não foram incorporados no presente artigo, dados os limites 

da atual publicação e da pesquisa que está em desenvolvimento.  
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